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Capítulo 1 – Heritage
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Primeiro dia! Estava tudo como ele esperava – chegou ao estacionamento do parque vinte minutos antes, havia uma ótima vaga próxima ao elevador como tinha planejado, e foi o primeiro da fila a pegar sua etiqueta de identificação. A etiqueta! Naquele instante era apenas um adesivo com seu nome escrito de caneta azul, mas ao final do dia seria a etiqueta! 

— Nome?

— Ryder Lewis.

— Bem-vindo ao Heritage! Estamos animados e contentes que você tomou a decisão de se juntar a nós!

— Obrigado!

— Certifique-se que pegou papel e caneta. A orientação começará em breve no grande teatro a sua esquerda, ao entrar no prédio. Você será direcionado a um assento logo que estiver dentro do teatro.

Não havia nada de especial do lado de fora do prédio. Era, basicamente, uma grande caixa de dois andares, pintada na cor bege de escritórios e sem janelas, pelo menos não deste lado da construção. E agora, ele parecia entender que era por causa de ser um teatro. Saber que a imersão total do Parque estava a poucos passos, tornava o prédio a sua frente indescritível, um pouco mais chocante do que poderia ter sido, mas talvez, fazia parte do show.

Ryder caminhou pelas portas por um pequeno corredor em direção ao teatro. Poucas imagens abstratas de diferentes experiências do Parque estavam na parede. Paredes azuis e lisas em todo o corredor. Ele entrou no teatro e foi rapidamente recebido por dois anfitriões. 

— Bom dia e bem-vindo! Somente siga a linha verde até a próxima anfitriã, em sua etiqueta estava escrito “Robin”. Seu sorriso sincero era certamente um dos mais acolhedores que já encontrara. Seus gestos eram perfeitos e havia a sensação de que ela não queria estar em nenhum outro lugar ou fazer nada além do que estava fazendo naquele exato momento. Era assim que todos se pareceriam hoje?

— Bem-vindo, Ryder!

––––––––

[image: image]


— Como ele sabia meu nome? — pensou Ryder. — Ah, a etiqueta de identificação.

— Por favor, desça até o próximo assento disponível! Estamos contentes que você está aqui! 

O teatro não era tão excepcional quanto ele pensara que fosse, considerando que esta era sua primeira vez em sua Jornada. Uma cortina vermelha básica pendurada na frente, paredes pretas e uma única galeria com assentos. Havia, talvez, duzentas poltronas no auditório e a única fonte de cor além da cortina, eram suas almofadas. Cada assento era um tom ligeiramente diferente de laranja, com o padrão se repetindo a cada seis cadeiras. Nada excepcional – os assentos eram os mesmos que você acharia em um auditório de qualquer colégio. Alguns degraus levavam ao pequeno palco na frente da cortina. O que parecia uma sala de projeção ficava atrás da última fileira do teatro, mas ele não viu nenhum sinal de um projetor. 

— Começaremos em aproximadamente cinco minutos. Tire algum tempo para conhecer seus colegas se você ainda não os conhece. E banheiros estão disponíveis no corredor o qual vocês entraram no teatro.

Ryder não pode ler a etiqueta de identificação, mas o rosto parecia familiar. Talvez ele tivesse visto aquele anfitrião no Parque antes, ou talvez tenha apenas uma daquelas sensações que fazem você sentir como se os conhecesse a vida toda. Seja o que fosse, era bom ver um rosto familiar. 

— Oi, eu sou Jenny!

— Ah, oi — Ryder se surpreendeu pelo rápido aperto de mão e ansiedade da nova recruta em sua esquerda. Ela não parecia nervosa e provavelmente só tão excitada quanto ele sobre o dia seguinte.

— E seu nome? — Jenny sorriu tão logo perguntou.

— Ah, desculpe. Ryder.

— Bom conhecer você! Você estará em Operações? 

— Sim, ouvi dizer que podemos descobrir em que zona trabalharemos hoje — Ele tinha preenchido suas preferências depois da entrevista final. Eles enviaram um email com um questionário para preencher antes daquele dia e uma nota final da pesquisa dizia que eles tomariam a decisão sobre a colocação final antes da orientação. Ele estava esperando pela Terra, mas estaria feliz com algo nesse sentido. 

— Ah, eu não estou em Operações, estou em Embelezamento.

Ryder estava surpreso. — Sério? Pensei que todo mundo aqui hoje era Operações?

— É como geralmente funciona, mas eu não pude vir na orientação do Embelezamento ontem, então eles me pediram para vir hoje.

— Ah, entendi. — Por que eles não pediram para ela esperar até a próxima orientação do Embelezamento? Parece estranho que ela seja a única do grupo que não é Operações.

Operações. Era seu sonho desde que se lembrava. A primeira vez que visitou o Parque, sabia que era o que queria fazer. Ninguém achava ser seu sonho. Na escola, todo mundo pensava que ele iria para Direito ou talvez abrisse um negócio, algo que necessita de talento. Qualquer um veria o trabalho no Parque como algo sem futuro, então, não fazia sentido contar essa ideia para ninguém. Mas ela estava sempre lá, o objetivo pelo qual havia trabalhado e o dia que sonhou estavam se tornando realidade finalmente ali! 

O caminho não seria fácil. Inicialmente, Ryder pretendia começar a trabalhar no Parque, assim que terminasse o colégio, mas a vida não era simples. Ele se mudou algumas vezes, trabalhou em alguns trabalhos aleatórios, e não teve a chance de trabalhar no Parque antes de completar vinte e sete anos. 

Agora ele estava ali, sentado no Heritage e tendo orientações das Operações, treinando, era o começo de uma grande aventura!

— Bom dia. É hora de começar. Bem-vindos! Meu nome é Charles. Estamos felizes de ter todos aqui para embarcarem em sua nova Jornada hoje conosco. Há muito que aprender e a maioria de vocês entrará no jogo no final desta semana com a Zona específica de treinamento. Mas, por hoje, nós queremos focar em por que vocês estão aqui, e queremos compartilhar como vocês se sentirão fazendo do Parque um lugar único e especial. Milhares de pessoas como vocês sentaram nessas cadeiras e agora experimentam suas próprias Jornadas. Vocês se juntarão a eles hoje e se tornarão parte da família. É seu trabalho agora trazer o sonho da vida para milhões de visitantes cada dia. Eles esperarão um certo padrão e vocês serão selecionados baseados em sua habilidade de atender e, muitas vezes, ultrapassar os padrões.

O rosto familiar foi o primeiro a falar. Agora, há um nome para o rosto: Charles. O que não ajudou resolver o problema de saber de onde o conhecia, mas, neste momento, ele não viu o que importava, todos os anfitriões eram amigáveis e profissionais.

— Nós realmente estamos felizes em ter vocês conosco hoje! Uma segunda anfitriã estava em pé ao lado direito do Charles e agora ela falava. Seu uniforme e cabelos perfeitos, sorriso constante e postura de modelo, fez parecer como se fosse um dos robôs do Futuro, uma das seis Zonas do Parque. 

— Sou Daisy, e eu e o Charles seremos seus guias hoje em sua Jornada. Queremos que vocês relaxem e levem tudo em consideração enquanto analisamos algumas ferramentas úteis sem importar sua posição. Teremos também um pouco de Atração hoje, mostraremos a vocês alguns dos segredos de trazer o sonho para a vida! 

— E nós temos mais uma pessoa que dará as boas-vindas a vocês — disse Charles, apontando para a tela que apareceu em frente a cortina vermelha. Ryder não havia notado ela descendo enquanto Daisy falava. 

— Bem-vindos!

Aquela voz familiar, conhecida e amada por milhões ao redor do mundo. Era A Fundadora, a idealizadora do sonho. Tudo no Parque foi criado por sua influência. Sua história era conhecida por todos que queriam ser parte da Família. E ela havia dado boas-vindas a todos para a Jornada. 

— Espero que todos estejam animados em estar aqui hoje. Temos muitas coisas especiais planejadas para vocês assim que sua Jornada começar. E enquanto eu não posso estar aí pessoalmente com vocês, espero que nossos anfitriões possam transmitir a alegria sincera que sinto ao ver tantos de vocês aqui conosco, hoje. No final do dia, seremos uma família, e a transformação que ocorrerá em suas vidas assim que vocês aprenderem e se candidatarem aos princípios do sonho, será mais que possa imaginar. Há muitos lá foram que não chegam nem aos seus pés, e vocês devem se sentir orgulhosos de terem sidos selecionados para esta oportunidade especial. Espero conhecer muito de vocês pessoalmente em poucos meses e desejo a todos o melhor. Que vocês sempre vivam seus sonhos!

Jenny estava chorando. E passaram só dez minutos do dia. A energia no ambiente era maravilhosa, e Ryder se perguntou se eles realmente poderiam sustentar aquele sentimento por muito tempo, ou se tê-la ouvido tivesse sido o auge do dia e dali em diante seria ladeira a baixo. Tinha que haver mais, mas ele não fazia ideia de como isso aconteceria. 

Ninguém mais conseguia transmitir o sentimento de sonho como ela. Desde o começo, ela havia sido diferente. Todos conheciam sua história, e, no entanto, ninguém parecia concordar com nada daquilo. Mas isso não importava. Ela criou o Parque para trazer a vida tudo dos Filmes, e trazer a milhões de pessoas ao redor do mundo a experiência do Sonho. 

— Obrigada, e esperamos ouvir sobre a vida dela mais tarde hoje. Mas, sabendo disso, ela viu quem vocês são e era parte do processo de seleção para cada um — disse Daisy, enquanto a tela subia. 

— Como ela teve tempo para isso? — Se perguntou Ryder. Isso parece impossível, ter um império global para administrar e ainda ter tempo para ler sobre cada candidato. Havia de ser mais que um processo de seleção do qual ele não tinha conhecimento.

❖
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Capítulo 2 – A Inscrição
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Ser convidado para o processo de seleção parecia simples. Você enviava um currículo básico com um vídeo curto respondendo a poucas perguntas e um quiz de personalidade. Era um daqueles testes de cores ou pelo menos parecia assim para Ryder. Você não tinha nenhum resultado do teste ou algum feedback da inscrição. Se você não fosse selecionado, você receberia um breve email agradecendo pela inscrição. Se você fosse selecionado, você receberia uma ligação com as instruções dos próximos passos. 

Ele se sentiu confiante sobre o vídeo após a décima gravação. Tudo tinha que ser feito de uma vez só, sem edição. E você tinha que responder às cinco perguntas.

— Qual é sua coisa favorita sobre o Parque?

— Quem é seu modelo a seguir e por quê?

— O que te faz qualificado para se unir a Família?

— O que você faria se não fosse selecionado?

— Como você descreveria o estado do mundo hoje?

A última questão parecia meio descontextualizada para uma entrevista de emprego, ampla e sem foco nas habilidades individuais e qualificações, mas ele respondeu do melhor jeito que pensou. 

A primeira questão era fácil. Óbvio, a melhor coisa sobre o Parque era a Terra. Era onde a Atração final estava localizada, o porquê ele tinha ido ao Parque uma vez por semana desde seus quinze anos. O tema e a experiência dentro da Terra eram, com certeza, a mais imersiva, na sua opinião. 

A Atração final combinava todos elementos: água, montanha-russa, fogo e música. E era diferente cada vez que você experimentava. 

A questão padrão era simples para Ryder. Falou sobre seu pai e embora sua memória estivesse um pouco fraca, sabia que seu pai era alguém especial. Aprendeu mais sobre ele através de sua mãe, ela contava histórias do tempo que eles estiveram juntos antes dele morrer. Ele não se lembrava das semanas durante e depois da morte do pai, só tinha 4 anos na época, mas as memórias que tinha eram suficientes para manter seu pai em um pedestal. 

O que faz dele qualificado? Ele conhecia tudo que havia de conhecer sobre o Parque. Sabia as datas que todas diversões abriram, e muitos dos fatos únicos que cercam suas criações. Havia trabalhado no parque de diversões regionais quando adolescente, tinha muita experiência em trabalhar com o público. O papel de um operador não era extremamente difícil no que diz respeito as tarefas do trabalho. A chave era personalidade, e ele sabia ter o que era preciso.

Se não fosse selecionado, Ryder não tinha ideia do que faria. Mas, esta não era a resposta que eles queriam ouvir, então, disse algo sobre a possibilidade de se inscrever para uma posição diferente na organização e perguntar sobre o feedback, o que poderia fazê-lo um candidato mais forte. Porém, na realidade, Ryder não tinha dúvida de que seria selecionado. Só sabia que isso daria certo, a única pergunta era onde trabalharia primeiro na organização. 

E a última questão, parecia realmente descontextualizada. Talvez eles estivessem procurando uma conexão entre os desafios que o mundo estava enfrentando e a capacidade do Parque em ajudar as pessoas escaparem de seus desafios diários? Ou porventura era só para ver o quanto eles acompanharam os acontecimentos. Mas, eles queriam uma opinião das condições locais? Ou quando eles disseram “mundo”, realmente significava mundo?

Para o vídeo, Ryder decidiu que a melhor abordagem era falar sobre seus desafios individuais e como o Parque era o caminho para ajudá-lo. Talvez, ele tivesse ido longe demais em compartilhar como o Parque tinha o ajudado quando seu pai morreu, mas de novo, estava seguindo as orientações, então, era obviamente, bom o suficiente.

A primeira vez que filmou o vídeo, não planejou nada, só leu as questões do papel e respondeu o que passou em sua cabeça. Mas, Ryder percebeu rápido que essa abordagem não iria funcionar. Então, gastou uma semana analisando e escrevendo respostas para cada uma das questões, praticando-as primeiro no espelho e depois gravando. Começou filmando de novo, foram necessárias várias gravações para acertar, mas assim que realizou a gravação completa, sabia que conseguiria o emprego.

O quiz de personalidade lembrou-o do Ensino Médio, mas também incluía algumas questões que pareciam não terem relação com esse tipo de teste. Algumas delas foram fáceis, com uma escala de respostas: Sempre, Frequentemente, Às vezes, Raramente ou Nunca. Questões incluíam: “Você gosta de conhecer novas pessoas?”, “Você considera o sentimento dos outros?”, e “Você se sente sobrecarregado frequentemente?”. Ele entendeu a razão por trás destas questões. 

Então, a pesquisa perdeu o sentido: “Você gostaria de ser insistente?”, “Qual o prédio mais alto que você já subiu?”, “Se sua cidade natal fosse uma comida, qual seria?”.

E a pergunta final: “Você ama ou odeia montanha-russa?”. Isso é pergunta que se faça a alguém que trabalhará no Parque? Talvez, fosse simples determinar quem era adequado ao trabalho.

Não há nenhum jeito de saber se você estava dando-lhes o que estavam procurando. As questões ficaram muito aleatória, mas de alguma maneira o processo parecia funcionar. Pessoas vinham de toda parte do mundo para trabalhar no Parque e ter a oportunidade de partilhar da magia.

Após duas semanas de espera, Ryder recebeu a ligação da vida. Ele foi convidado para a entrevista no dia seguinte para uma vaga nas Operações. Claro que estaria lá. Onde ele precisaria estar e o que precisaria levar? A única solicitação foi o RG, e chegar dez minutos antes das nove. O check-in começaria às nove, e as entrevistas às nove e trinta. Ele planejou chegar de três a quatro horas antes.

No dia da entrevista, chegou às sete e trinta. O estacionamento dos visitantes não abriu antes das oito, então ele foi o primeiro da fila a entrar. Os seguranças conferiram seu RG e o direcionaram para o parque. Lá, entrou no prédio da Academia do Sonho e se apresentou na recepção às nove. Tinha algum tempo para sentar em seu carro e esperar antes de ir para o escritório para a entrevista.

O prédio era anexo ao que agora ele sabia ser o teatro. A entrada para a entrevista estava marcada e a recepcionista rapidamente conferiu o RG enquanto lhe entregava uma prancheta e uma pequena caixa. A caneta tinha uma pequena citação em letras brancas “Sonhe então Faça”. Um dos famosos mantras da organização. 

— Não abra a caixa até ser informado na sala de entrevista. Você fica com a caneta. Assim que terminar o preenchimento da papelada, pode levá-la até a carteira verde no final da área de espera. Boa sorte! 

Ele foi até a sala de espera e sentou-se. Foi o primeiro a sentar, e no decorrer dos vinte minutos seguintes, onze pessoas entraram na sala. Reconheceu uma delas do fórum online que havia participado, mas, não se lembrou do nome e decidiu não dizer nada a respeito. Os outros rapidamente preencheram o formulário e entregaram a papelada.

Exatamente às nove e trinta, as portas na parede do fundo se abriram e dois anfitriões saíram delas. Eles ficaram do lado de fora das portas olhando os candidatos que esperavam no salão. 

— Bem-vindos a entrevista! Hoje é um dia desafiador, mas, gratificante também. Vocês aprenderão algumas coisas sobre o que estamos procurando e, no processo, sendo otimista, aprenderão algumas coisas sobre nós. — O primeiro anfitrião era mais velho do que Ryder esperava, mas ainda tinha “a aparência”.

— Levaremos todos vocês para iniciar o processo de entrevista. Uma vez que passarmos algumas coisas no salão principal, separaremos vocês em grupos pequenos e entrevistas individuais. Não se preocupe com o que os outros estão fazendo, você não deve se comparar com ninguém agora. Você está competindo consigo, e esperançoso de estar pronto para o desafio.

— Agora, se vocês me seguirem, levá-los-ei até o salão principal. E não se esqueçam da caixa entregue no registro de entrada a vocês!

Ryder, de imediato, percebeu que cada pessoa tinha uma caixa, mas nenhuma era parecida. Talvez o tamanho fosse o mesmo, mas extremamente diferente na aparência. Ele se perguntou o que estaria dentro.

Assim que eles estavam no salão, cada candidato (é dessa maneira que eles foram chamados neste momento?) se sentou em uma mesa redonda. Havia cerca de seis portas ao redor da mesa, com algumas paredes brancas e outras laranja ou amarelas. A mesa tinha um mosaico de sol, com doze raios levando a cada uma das cadeiras.

Os anfitriões ficaram em pé, cada um de um lado da mesa e começaram a circular em sentido horário atrás dos candidatos. Estavam uniformemente espaçados ao redor da mesa e mantiveram o mesmo ritmo enquanto se moviam.

— Apreciamos todos seus vídeos e o tempo gasto para nos ajudar a conhecê-los. Hoje, vamos um pouco mais longe com os requisitos de suas entrevistas, e esperamos que vocês possam nos dar respostas sinceras para garantir que o processo seja o mais tranquilo possível. Vocês terão a nossa resposta até o final do dia, e se for selecionado, seu treinamento começará na sexta-feira.

Ryder percebeu que nenhum anfitrião estava usando uma etiqueta de identificação e mesmo assim tinham que chamá-los pelo nome. Ele ergueu a mão.

— Sem perguntas agora. Você pode guardá-las até a primeira sala. Como você pode ver, há seis portas, então, vocês entrarão de duplas nesta primeira parte do dia. Por favor, deixe a caixa na mesa a sua frente antes de ir para a sala designada.

Ryder estava sentado no assento nove, então, ele e o candidato dez iriam para a porta cinco. Eles entraram na sala e se sentaram no sofá azul da parede a esquerda. Uma cadeira de plástico branca estava à direita do sofá, e uma pequena TV no canto esquerdo. O entrevistador entrou na sala e sentou-se na cadeira, mas, ele não disse uma palavra. 

❖



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo 3 – A Entrevista – Parte 1
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As luzes da sala se apagaram e a TV ligou. Um comercial antigo do Parque começou com uma voz familiar convidando pessoas para o Parque e uma cativante melodia ao fundo. Este foi seguido por mais dois outros comerciais, e depois um show antigo de canto que havia sido filmado no Parque. Então, mudou para notícias de uma cidade grande, sobre um julgamento em andamento de um homem condenado por agressão em um acampamento de sem-teto no centro da cidade. Logo, voltou para o comercial do Parque. E de novo, longas reportagens sobre os impactos de um recente furacão em uma pequena cidade costeira, e a família que perdeu tudo. Finalmente, o mais recente comercial do Parque, convidando pessoas para se unirem a eles no vigésimo aniversário, do qual a cerimônia começaria em setembro.

Então a TV ficou branca, e as luzes se acenderam. O entrevistador olhou para os dois candidatos, mas não disse uma palavra. Ryder olhou para o candidato próximo a ele, o número dez. Não sabia o nome dele. Antes que ele pudesse dizer algo, o entrevistador começou a escrever na prancheta. As luzes se apagaram novamente, e a TV voltou. 

Mas, na verdade, não retomou, começou tudo de novo. Os mesmos comerciais e reportagens, só que desta vez depois do furacão havia outra reportagem de um indivíduo que tinha ficado perdido na floresta por quase uma semana antes de ser encontrado. E finalizou com o mesmo comercial atual do Parque.

Quando as luzes se acenderam, Ryder fez o que acreditou que seria melhor.

— Oi! Sou Ryder. Qual é seu nome?

— Jake.

— Bom te conhecer. Pareceu estranho sentar perto de você e não saber seu nome —Ryder virou-se para o entrevistador — Quando podemos fazer uma pergunta?

Silêncio. O único som na sala era a caneta na prancheta.

As luzes se apagaram de novo e a TV retomou o mesmo círculo. O único acréscimo desta vez foi um pequeno clipe de inauguração do Parque o qual Ryder havia assistido inúmeras vezes no pequeno teatro perto da entrada do parque.

Quando as luzes se acenderam desta vez, o entrevistador se levantou, cruzou os braços, depois colocou a prancheta em uma pequena prateleira a qual Ryder não havia notado antes. 

Ryder também se levantou e estendeu sua mão.

— Obrigado! Apreciei ver alguns destes comerciais de novo depois destes anos. E é lamentável o ocorrido com a família no furacão.

O entrevistador apertou a mão de Ryder com um leve sorriso, e então, caminhou para a porta. Ele não disse nada, mas fez um gesto para encaminhá-los até o salão principal. O entrevistador permaneceu na sala e fechou a porta. 

Ryder e Jake caminharam pela porta e viram os outros candidatos retornando também. Os anfitriões voltaram para o salão e pediram para que todos retornassem aos seus assentos rapidamente.

— Espero que todos tenham apreciado o tempo gasto com os entrevistadores durante a primeira parte da entrevista. Achamos muito especial — O anfitrião sem nome ainda estava andando ao redor das mesas enquanto ela falava.
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